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Ao longo de quatro décadas de atuação, o 
Sicoob Credibom tem sido amplamente reco-
nhecido pelo seu relevante papel no desenvol-
vimento socioeconômico de Bom Despacho e 
dos demais municípios onde está presente. A 
instituição se destaca por oferecer atendimen-
to acolhedor e profissional em suas agências 
tecnológicas e bem estruturadas, além da sua 
agência totalmente digital.

Neste período, observa-se uma notável 
evolução em seu portfólio de produtos e ser-
viços oferecidos aos cooperados, evidenciada 
pela ampla diversidade e sofisticação das 
soluções financeiras atualmente disponíveis, 
especialmente quando comparadas ao início 
da instituição, em 1985.

Criada em uma época difícil para o pro-
dutor rural, que tinha grande dificuldade de 
acesso ao crédito para financiar a produção, o 
portfólio do Sicoob Credibom era bastante mo-
desto e, suas operações, limitadas a depósito e 
empréstimos, por meio de carteiras de crédito 
rural direcionadas ao financiamento do campo 
e, em poucos produtos financeiros.

Desde o início, esforços foram concentrados 
para ampliar seu leque de produtos e serviços 
a fim de atender o cooperado de forma  mais 
completa em suas necessidades do dia a dia 
financeiro e de sua propriedade rural.

Nesta época, as cooperativas financeiras 
eram segmentadas e, o Sicoob Credibom, só 
podia ter em seu quadro social, pessoas físicas 
que exercessem atividades agrícolas, pecuárias 
ou extrativas, ou que se dedicassem a opera-
ções de captura e transformação do pescado.

Na medida em que o cooperativismo finan-
ceiro avançava e se fortalecia em Minas Gerais, 
por meio da estruturação sistêmica, o Sicoob 
Credibom, já filiado ao Sicoob Central Credi-
minas, passou a oferecer uma gama maior de 
produtos e serviços.

Convênios com concessionárias para pa-
gamentos de contas e taxas públicas, linhas 
de financiamento do BNDES e BDMG e a for-
matação de produtos de investimento como 
o DAP – Depósito de Aviso Prévio, foram sendo 
disponibilizados pela Central Crediminas.

A criação do Bancoob em 1996, hoje Banco 
Sicoob S.A, foi considerada uma grande con-
quista, simbolizando a independência das co-
operativas financeiras, pois, além de disponibi-
lizar o serviço de compensação de cheques, o 
banco tinha a missão de desenvolver soluções 
financeiras adequadas e diversificadas.

O Sicoob Credibom recebeu o Bancoob 
com grande expectativa, pois a partir daquela 
data teria ainda mais condições de propor-
cionar um atendimento mais completo aos 
seus associados.

A partir de 2005, com a livre admissão de as-
sociados, o Sicoob Credibom passou a atender 
novos públicos de todos os segmentos econômi-
cos e com a assessoria da Crediminas e do Ban-
co Sicoob S.A, incluiu em seu portfólio todas as 
soluções para atender pessoas físicas, jurídicas 
e produtores rurais, de forma bastante completa.

O impacto positivo desta abertura foi a pos-
sibilidade do Sicoob Credibom ampliar o seu 
público e concretizar seu propósito de “conec-
tar pessoas para promover justiça financeira e 
prosperidade”. 

Entendendo o cooperativismo financeiro, 
como um modelo capaz de transformar vidas, 
fortalecer comunidades e impulsionar o desen-
volvimento econômico com inclusão e respon-
sabilidade, contar com soluções completas e di-
versificadas foi fundamental para a cooperativa.

O Sicoob Credibom realiza negócios com 
propósito e, que seja bom para as partes. Os 
resultados alcançados são importantes para a 
sustentabilidade da cooperativa e são reverti-
dos em mais benefícios para seus cooperados.

Entende que, o Benefício Econômico Total 
gerado pelas suas operações, representado 
pelo somatório da diferença entre as taxas e 
tarifas praticadas pela cooperativa  e a média 
das taxas utilizadas pelo Sistema Financeiro 
Nacional,  faz toda a diferença na vida de seus 
25 mil cooperados.

O poder transformador do Sicoob Credibom 
começa pela proximidade com o associado, 
por isso, conta com uma equipe qualificada 
para escutar, entender e atender suas necessi-
dades e expectativas, seja para realizações de 
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planos e sonhos pessoais ou de seus negócios.
Para seu vídeo institucional de 40 anos, com 

edição da Produminas, o Sicoob Credibom  en-
trevistou cooperados que atestam o seu poder 
de transformar vidas e realidades. Vale a pena 
conferir, nas edições de Novembro e Dezembro 
da revista COOPERBOM em campo.

DANPER CALÇADOS, 20 ANOS DE 
CRESCIMENTO E SUCESSO:
Danilo Humberto Percilia dos Santos
No mercado há 20 anos, com atuação na-

cional e internacional, a Indústria e Comércio 
de Calçados Danper Ltda, instalada na cidade 
de Araújos-MG, é especializada na fabricação 
de chinelos femininos, masculinos e infantis. Seu 
proprietário,  Danilo, considera o Sicoob Cre-
dibom um grande parceiro desde o início da 
fábrica, destacando os benefícios e diferenciais 
oferecidos, principalmente, em relação ao  aten-
dimento recebido pelos gerentes e funcionários.

“A gente já trabalha com eles desde o início 
da fábrica. E, todos os grandes investimentos 
que temos aqui, buscamos a parceria do Si-
coob Credibom.”, disse Danilo. E afirmou: “Para 
nós aqui da Danper Calçados, o Sicoob Credi-
bom é o nosso grande parceiro”.

Danilo contou em entrevista que todo início 
de negócio é muito complicado e que não foi 
diferente com ele. Entretanto,  teve inúmeros 
benefícios da cooperativa, como desconto de 
títulos e financiamentos, imprescindíveis para 
a alavancagem e crescimento da fábrica. 

Hoje, conta com quatro marcas, atende 
praticamente todo o território nacional e já ex-
porta para mais de 20 países.

Finalizou a entrevista, deixando uma men-
sagem: “Gostaria de parabenizar o Sicoob Cre-
dibom pelos seus 40 anos e desejar que conti-
nue fazendo esse trabalho, que tanto beneficia 
a população”.

FAZENDA DA BARRA – A REALIZAÇÃO DE UM 
SONHO:
Simão Salviano Costa
Simão é proprietário da Fazenda da Barra, 

localizada no Distrito do Engenho do Ribeiro, 

dedicada à criação de gado de corte e leite, 
além do cultivo de milho destinado à silagem. 
Associado ao Sicoob Credibom desde 1987, ele 
acumula 38 anos de excelente relacionamento 
com a instituição.  Pela importância do Sicoob 
Credibom para a fazenda e a vida pessoal 
de Simão, sua família também é associada, 
incluindo sua esposa, filhos, genro e noras, se-
guindo o exemplo do titular.

Ele recorda que quando se tornou um coope-
rado, o Sicoob Credibom operava com o Banco 
Nacional de Crédito Cooperativo (BNCC) e, que 
iniciou suas atividades com apenas 33 funda-
dores. Associado também à Cooperbom, Simão, 
sempre gostou de participar das assembleias 
das duas cooperativas e, acredita que, deve ter 
um pouco de cooperativismo no sangue.

Simão expressa gratidão ao Sicoob Credibom 
pelo apoio prestado na concretização de um so-
nho importante. A Fazenda da Barra, inicialmente 
pertencente a seu avô e, posteriormente trans-
ferida ao pai e à família, foi adquirida integral-
mente por Simão com o auxílio de financiamento 
disponibilizado pela cooperativa, permitindo-lhe 
adquirir as partes dos demais proprietários.

“Toda vida eu fui bem aceito lá dentro; o 
Sicoob Credibom me apoiou muito para com-
prar as partes da fazenda e aumentar a pro-
dução em vários momentos”, declarou Simão, 
em entrevista concedida para a Produminas. “É 
uma cooperativa que olha o lado do produtor; 
ai de nós produtores se não é ela. Ela dá aten-
ção e você tem voto e se você não enrola nela, 
você tá folgado”, complementou.

Ele recomenda o Sicoob Credibom para 
quem está começando no agronegócio, pois, 
diante da evolução que acompanhou nestes 
quase 40 anos, considera a cooperativa bem es-
truturada e preparada para tudo que o produtor 
precisar. E, para se associar é só pagar a taxa 
de capital e ser sócio para sempre e, ao final do 
exercício tem assembleia para definir a distribui-
ção de sobras. E, Simão encerra a entrevista, com 
uma pergunta: “Que banco faz isso?”

Por Andréa Hollerbach Athayde, diretora da EmCena 
Comunicação + Marketing, consultora, mentora, escritora, 

especialista em comunicação cooperativista.
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